
“Nightvodka vai além.	Cristiano	Araújo,	Eduardo	

Machado,	Raquel	Pedras e	Tina	Dias	tem	corpos

ativos o	tempo	inteiro.	Há vigor físico e	vocal.

Cada ator toca um	instrumento diferente.

A	sonoridade também não é linear.	Tem	piano,	baixo,	

guitarra e	bateria.	Assim como os personagens,

os sons	enfrentam as	distorções da	realidade.

Fazer	performance	é como escovar à contra-pêlo.	

Assim é Nightvodka.	Afinal,	é melhor morrer de	vodka	

do	que de	tédio.	Melhor ousar do	que fazer mais do	

mesmo.	Um	viva	para	as	novas buscas teatrais!”

site	Culturadoria,	por Carolina	Braga.



“A	dramaturgia do	espetáculo abre mão do	formato documental	

que possui a	obra literária para	lançar o	conteúdo de	suas

reflexões em âmbito mais universal,	possibilitando uma maior

empatia com	o	espectador,	 que se	desprende do	fato histórico

em si – a	tragédia nuclear	– para	focar-se	no	abandono humano,	

algo que conhecemos nas profundezas de	nossa existência.	 Os

depoimentos presentes no	livro ganham um	tratamento em off,	

procedimento que despersonaliza o	que é dito,	como se	as	vozes

que brotam na cena pudessem ser de	qualquer um,	não apenas

dos	personagens que as	narram.

Nesse sentido,	é como se	estivéssemos de	fato lendo um	livro

cheio de	lacunas	a	serem preenchidas pela	nossa experiência de	

vida,	nosso repertório e	imaginação.	A	incomunicabilidade,	

marca da	dramaturgia do	teatro do	absurdo,	se	repete aqui,	

como se	os personagens fossem incapazes de	dizer algo uns aos

outros	e	também a	nós,	que os observamos a	distancia.”

site	horizontedacena,	 por Soraya Belusi.
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